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			Capítulo Um

			 

			Rafe King adorava apostas amigáveis como ninguém.

			Não gostava era de perder.

			Mas quando perdia, pagava. E por isso estava em frente àquele bungalow, a tomar um café enquanto esperava pelo resto da equipa. Há anos que não se envolvia pessoalmente em nenhuma obra. Como sócio da King Construction, dedicava-se aos detalhes logísticos e a proporcionar os materiais. Estava ao corrente do milhão de obras que a sua empresa levava a cabo e confiava sempre que os empreiteiros fizessem bem o trabalho.

			Mas agora, por uma aposta, teria que passar as próximas semanas a fazer o trabalho em pessoa.

			Uma camioneta prateada com um pequeno atrelado parou atrás dele e Rafe deitou um olhar de soslaio ao condutor: Joe Hanna, empreiteiro e amigo seu. E o homem que o tinha incitado a aceitar a aposta.

			Joe desceu da camioneta e mal conseguiu ocultar um sorriso.

			– Não te reconheço sem o fato e a gravata.

			– Muito engraçado – respondeu Rafe. A verdade era que se sentia mais à vontade com as calças de ganga gastas, as botas de trabalho pretas e uma t-shirt negra com o logótipo da King Construction estampado nas costas. – Estás atrasado.

			– Nada disso. Tu é que chegaste muito cedo – Joe deu um sorvo ao seu próprio café e ofereceu uma caixa de donuts a Rafe. – Queres um?

			– Claro – Rafe agarrou num e engoliu-o em três dentadas. – Onde estão os outros?

			– Só começamos a trabalhar às oito em ponto. Ainda falta meia hora.

			– Se já cá estivessem, poderiam preparar tudo para começar a trabalhar às oito em ponto – desviou o olhar em direção ao bungalow que seria o centro da sua vida durante as próximas semanas. Estava localizado numa rua com árvores de Long Beach, Califórnia, atrás de uma ampla extensão de relva impecavelmente cuidada.

			Devia ter pelo menos cinquenta anos.

			– Em que é que consiste o trabalho?

			– Temos que renovar uma cozinha – respondeu Joe, apoiando-se na camioneta de Rafe para examinar o bungalow. – Chão novo, bancada nova, canalizações e esgotos novos, renovar paredes e pintar.

			– Armários? – perguntou Rafe.

			– Não. Os atuais são de pinho canadiano e não é preciso trocá-los. Só temos que lixá-los e envernizá-los.

			Rafe assentiu e virou-se para Joe.

			– Os rapazes sabem quem eu sou?

			– Não fazem a mínima ideia – tranquilizou-o Joe com um sorriso. – A tua identidade manter-se-á em segredo, tal como combinámos. Enquanto durar o trabalho chamar-te-ás Rafe Cole. Recentemente contratado.

			Melhor assim. Se os homens soubessem que ele era o chefe deles, ficariam muito nervosos e não fariam bem o trabalho. Além disso, era uma boa oportunidade para averiguar o que pensavam os seus trabalhadores da empresa. Ainda assim, sacudiu a cabeça com pesar.

			– Lembra-me lá outra vez por que é que não te despeço...

			– Porque perdeste a aposta e tu cumpres sempre a tua palavra. Eu avisei-te que o carro da Sherry ganharia a corrida.

			– É verdade – admitiu Rafe, e sorriu ao lembrar-se. Os filhos dos empregados da King Construction fabricavam carros com os quais depois faziam corridas numa pista preparada para esse efeito. Rafe tinha apostado contra o carro cor-de-rosa de Sherry, a filha de Joe, e Sherry deu-lhe uma lição ao deixar todos colados na saída. Nunca mais voltaria a apostar contra uma mulher...

			Rafe deixava sempre a publicidade e as relações públicas da empresa nas mãos dos seus irmãos Sean e Lucas. Entre os três tinham transformado a King Construction na construtora mais importante da Costa Oeste. Sean ocupava-se da parte corporativa; Lucas era o responsável pelo pessoal e pela carteira de clientes, e Rafe era como o burro de carga que se encarregava de proporcionar todo o material necessário a uma obra.

			Um camião aproximou-se pela rua e parou em frente à casa, seguido por uma pequena camioneta. De cada veículo saiu um homem.

			– Steve, Arturo... – apresento-vos o Rafe Cole – disse Joe. – Vai trabalhar com vocês.

			Steve era alto, de uns cinquenta anos, com um sorriso rasgado e uma t-shirt de um grupo de rock local. Arturo era mais velho, mais baixo e com uma t-shirt manchada de tinta.

			Pelo menos era evidente quem era o pintor.

			– Estamos prontos? – perguntou Steve.

			– Vamos lá – disse Joe. Há uma porta para veículos. O que é que vos parece se levarmos o atrelado para o jardim traseiro? Assim tê-lo-emos mais à mão e será mais difícil que o roubem.

			– Boa ideia.

			Joe cruzou a cerca com a sua camioneta e o atrelado e em questão de minutos tinham posto mãos à obra. Há anos que Rafe não estava numa obra, mas não se tinha esquecido de nada. O seu pai, Ben King, talvez não tivesse sido o melhor pai do mundo, mas tinha feito questão de que os seus filhos passassem todos os verãos a trabalhar nas obras. Era a sua forma de lhes lembrar que por se ser um King não se tinha tudo de bandeja.

			Nenhum dos rapazes tinha achado graça a passar as férias a trabalhar, mas com o tempo, Rafe chegou à conclusão de que era a única coisa positiva que o seu pai tinha feito por eles.

			– A cliente limpou tudo para que o Steve e o Arturo possam começar imediatamente. Rafe, tu encarregar-te-ás de instalar uma cozinha provisória no pátio – disse Joe.

			– Uma cozinha temporária? – repetiu Rafe. – Será que a dona não pode comer fora de casa enquanto renovam a cozinha, como faz toda a gente?

			– Poderia – respondeu uma voz de mulher vinda do interior da casa. – Mas a dona precisa de cozinhar enquanto vocês arranjam a cozinha.

			Rafe virou-se em direção à voz e por um instante ficou pasmado perante a mulher que tinha à sua frente.

			Era alta, como ele gostava que fossem as mulheres... não havia nada mais incómodo que ter que se agachar para beijá-las. Tinha uma cabeleira encaracolada e ruiva que lhe chegava aos ombros e uns olhos verdes brilhantes. E um sorriso extremamente sensual.

			Rafe não gostou nada de encontrar-se com uma mulher tão apetitosa. Não necessitava de uma mulher naquele momento da sua vida.

			– Bom dia, senhora Charles – cumprimentou-a Joe. – Eis a sua equipa. Já conheceu o Arturo e o Steve no outro dia. E este é o Rafe.

			– Muito prazer em conhecê-lo – disse ela. Cravou em Rafe o olhar e, por um instante, pareceu que o ar faiscava de calor. – Mas chamem-me Katie, por favor. Vamos passar muito tempo juntos.

			– E por que é que precisas dessa cozinha provisória?

			– Faço bolachas – explicou-lhe ela. – É o meu trabalho e tenho que atender os pedidos enquanto vocês renovam a cozinha. O Joe assegurou-me que não haveria problema nenhum.

			– Claro que não – corroborou Joe. – Não poderás fazê-las durante o dia, já que temos que cortar o gás para instalar as canalizações, mas deixamos-te tudo pronto para a noite. O Rafe encarrega-se disso.

			– Ótimo. Vou deixar-vos para que continuem o vosso trabalho.

			Voltou a entrar em casa e Rafe aproveitou para admirar o seu traseiro. Era tão apetitoso como o resto dela. Inspirou uma longa lufada de ar fresco, confiando em que a fresca brisa matinal o ajudasse a aliviar a excitação. Não foi assim, e a perspetiva de enfrentar uma longa jornada naquele estado era preocupante.

			Obrigou-se a si mesmo a ignorar aquela mulher. Só estava lá para saldar a aposta, nada mais.

			– Muito bem – disse Joe, – Vocês levem o forno da Katie para onde ela quiser e o Rafe encarrega-se de pô-lo a funcionar.

			Nada lhe agradaria mais do que pôr a funcionar a dona da cozinha, pensou Rafe.

			 

			 

			O ruído era insuportável.

			Ao cabo de uma hora de marteladas contínuas, a cabeça de Katie ia estalar.

			Era estranho ter pessoas desconhecidas em casa da sua avó, e mais ainda pagar-lhes para que demolissem a cozinha onde Katie tinha passado grande parte da sua infância. Sabia que era necessário, mas não sabia se poderia aguentar até ao final das obras.

			Desesperada, saiu ao pátio para se colocar à maior distância possível do ruído. Havia um espaço longo e estreito entre a garagem e a casa, e lá havia umas cadeiras e uma mesa onde as bandejas do forno esperavam para se encherem de bolachas. As tigelas para misturar estavam numa bancada que havia perto dali e uma mesa desmontável era a sua despensa provisória. Ia ser um desafio. Sem contar com o homem bonito e maciço que grunhia atrás do fogão.

			– Como é que está a correr tudo? – perguntou-lhe ela.

			O homem assustou-se, bateu com a cabeça contra a esquina do fogão e murmurou uma asneira que Katie se alegrou de não ouvir.

			– O melhor que pode correr sendo que estou a ligar um forno antigo a uma canalização de gás – disse ele, deitando-lhe um olhar turvo com os seus bonitos olhos azuis.

			– É velho, mas fiável. Embora já tenha encomendado um novo.

			– Não me estranha... – respondeu ele, ao voltar a agachar-se atrás do forno. – Isto deve ter trinta anos, pelo menos.

			– Pelo menos – Katie sentou-se. – A minha avó comprou-o antes de eu nascer, e tenho vinte e sete anos.

			Ele olhou para ela e abanou a cabeça.

			Katie sentiu um nó no peito. Aquele homem era tão bonito que deveria estar na capa de uma revista, não nas obras de uma cozinha. Mas parecia muito competente no seu trabalho, e só de vê-lo, o coração de Katie acelerava-se.

			– Que seja velho não significa que seja inútil – disse com um sorriso. 

			– E apesar disso encomendaste um novo– apontou ele com um meio sorriso.

			– Renovar ou morrer, ainda que sinta saudades deste velho forno... Fazia a cocção mais interessante.

			– Claro... – pela expressão de Rafe não parecia que lhe importasse muito o que ela lhe estava a contar. – Vais mesmo pôr-te a fazer bolachas aqui fora?

			O estrépito dos escombros misturava-se com os risos dos homens que estavam na cozinha. 

			Suspirou ao lembrar-se da cozinha de estilo rústico que naquele momento estavam a arrasar.

			Mas quando acabassem as obras teria a cozinha dos seus sonhos.

			– A que é que achas tanta graça?

			– O quê? – olhou para Rafe e apercebeu-se de que a tinha surpreendido a sorrir. – Nada. Só pensava no aspeto que terá a cozinha quando vocês acabarem.

			– Não te incomoda a confusão e o resultado?

			– Não – levantou-se e apoiou-se na bancada para olhar para ele. – Não me apetece nada ouvir tanto ruído e fazer bolachas aqui fora, mas é inevitável. E quanto ao resultado, fiz as investigações pertinentes antes de vos contratar. Consultei todas as construtoras da cidade e recebi três orçamentos.

			– E por que é que te decidiste pela King Construction? – perguntou enquanto arrastava algo que parecia uma serpente prateada de debaixo da cozinha até à tomada de gás da parede da garagem.

			– Não foi uma decisão fácil – disse ela, recordando coisas que era melhor não mencionar.

			– Porquê? – parecia quase ofendido. – A King Construction tem uma reputação intocável.

			Katie sorriu.

			– É bonito defenderes a empresa para a qual trabalhas.

			– Pois, sim. Os King portaram-se muito bem comigo – franziu o sobrolho e voltou à tarefa. – Mas se não gostas da King Construction, por que é que nos contrataste?

			Katie voltou a suspirar e repreendeu-se a si mesma por não ser mais discreta. Mas já era demasiado tarde para engolir as suas palavras.

			– Tenho a certeza de que a construtora é excelente. Todas as referências falavam de um trabalho responsável e profissional.

			– Mas...? – Rafe deu uns golpes na parede, levantou-se e olhou para Katie, esperando a resposta.

			Ela também se ergueu; apesar do seu metro e oitenta, ainda assim ele tinha pelo menos mais dez centímetros do que ela. Tinha os olhos mais azuis que Katie alguma vez tinha visto na vida; uns lábios carnosos e sensuais e uma ligeira barba incipiente escurecia o seu queixo quadrado. De ombros largos, as suas calças de ganga cingiam-se às pernas fortes e cintura estreita. Depois de muito tempo, Katie voltou a sentir o formigueiro da atração sexual. E, além disso, ele era um homem trabalhador, não um daqueles milionários dos quais já estava farta.

			Ele continuava à espera da resposta.

			– Digamos que é um assunto pessoal entre a família King e eu – disse-lhe com um sorriso.

			O semblante de Rafe contraiu-se ainda mais.

			– O que é que queres dizer?

			– Não é nada importante – abanou a cabeça e começou a rir. – Desculpa tê-lo dito. Só estava a insinuar que para mim foi muito duro contratar os serviços da King Construction sabendo o que sei sobre os homens da família King.

			– O que é que sabes exatamente sobre os King? – insistiu ele, arregalando ameaçadoramente o olhar.

			Katie estremeceu perante a intensidade daqueles olhos azuis e uma surpreendente excitação percorreu-a por dentro. Nervosa, desviou o olhar para as canalizações e tentou recuperar a compostura antes de falar.

			– À parte de serem ricos e snobs?

			– Snobs?

			– Sim... Ouve, eu já sei que trabalhas para eles e não quero que te sintas constrangido. Mas também sei que nunca mais quero voltar a ter nada a ver com eles.

			– Isso parece muito drástico.

			Katie voltou a rir-se. Não achava que Cordell King tivesse pensado nela desde que tinha desaparecido da sua vida seis meses antes. Os King iam avançando pelo mundo, esperando que os demais se afastassem do seu caminho. E Katie não tinha nenhum problema em afastar-se.

			– Não acho que os King da Califórnia percam o sono por a Katie Charles os odiar de morte.

			– Se calhar ficarias surpreendida... – disse ele, sacudindo o pó das mãos. – Sou um tipo curioso, e não vou ficar satisfeito até saber por que é que os odeias tanto.

			– A curiosidade nem sempre é boa – avisou-o. – Às vezes descobrem-se coisas que se preferiria não saber.

			– Sempre será melhor que não saber nada, não achas?

			– Nem sempre – Cordell tinha-lhe destroçado o coração ao acabar com ela, e a resposta que lhe deu quando Katie lhe perguntou o motivo fê-la sentir-se ainda pior.

			Rafe sorriu de tal maneira que os seus rasgos se suavizaram e os seus olhos perderam frieza. O coração de Katie reagiu com uma forte sacudidela à irresistível atração varonil, e ele, como se soubesse o que estava a pensar, sorriu mais ainda e piscou-lhe o olho. Mas um segundo depois voltou ao seu papel profissional.

			– A canalização de gás já está instalada, mas lembra-te que vamos cortar o gás durante o dia. Depois avisamos-te quando já puderes usar a cozinha.

			– Está bem. Obrigada – deu um passo atrás e Rafe passou junto a ela, roçando-lhe o braço com o seu. Uma onda de calor propagou-se por todo o seu corpo e Katie respirou fundo para tentar sufocá-la. Infelizmente, com isso só conseguiu inalar o perfume de Rafe, tão poderosamente embriagador como ele mesmo. – E... Rafe?

			– Sim?

			– Por favor, não digas nada do que eu disse sobre a família King. Não tinha que ter falado sobre esta questão, e não quero que ninguém se sinta incómodo.

			– Não direi nem uma palavra. Mas um dia destes gostaria de ouvir o resto da história.

			– É melhor não. Os King formam parte do meu passado e é aí onde quero deixá-los.

			 

			 

			No final do primeiro dia Katie já se perguntava por que é que tinha decidido renovar a cozinha. Sentia-se muito incómoda com aqueles estranhos a entrarem e saírem de casa durante todo o dia, sem contar com o ruído que faziam.

			Quando se foram embora, Katie ficou sozinha no que até àquela manhã tinha sido a cozinha da sua avó e girou lentamente sobre si mesma.

			O chão estava levantado e deixava à vista uma terra negra que era mais velha do que Katie. As paredes estavam meio derrubadas e os armários tinham sido retirados para o jardim traseiro. Ao ver as canalizações nuas soltou um gemido de compaixão pela velha casa.

			– Remorsos?

			Katie deu um salto e virou-se. O coração quase lhe saiu pela boca ao suspirar de alívio.

			– Rafe... achava que te tinhas ido embora.

			Ele sorriu, como se soubesse que a tinha assustado, e apoiou-se no umbral da porta.

			– Fiquei para me assegurar de que tens gás no pátio.

			– E?

			– Está tudo em ordem.

			– Ótimo. Obrigada.

			Rafe encolheu os ombros e ergueu-se preguiçosamente, como se tivesse todo o tempo do mundo.

			– É o meu trabalho.

			– Eu sei, mas ainda assim agradeço-te.

			– De nada – passeou o olhar pelos restos da cozinha, tal como Katie tinha feito um momento antes. – O que é que te parece?

			– Sinceramente? É horrível.

			Rafe soltou uma gargalhada.

			– Primeiro temos de destruir para depois criar.

			– Vou ter isso em conta – aproximou-se de onde antes era o lava-louça. Só restava uma parede quase totalmente derrubada com aquelas canalizações nuas olhando para ela acusadoramente. – Custa-me muito a crer que isto voltará a ser uma cozinha.

			– Já vi pior.

			– Não sei se considerar esse comentário com alívio ou com consternação.

			– Com alívio, é melhor – aproximou-se dela com as mãos nos bolsos traseiros. – Há trabalhos que demoram meses para acabarem.

			– Já fizeste muitos trabalhos como este?

			– Alguns... Embora este seja o primeiro que faço nos últimos três ou quatro anos.

			As vozes ressoavam no silêncio que reinava na casa depois de um longo dia de marteladas, e os últimos raios do crepúsculo entravam pelas janelas, inundando a cozinha com uma luz íntima e acolhedora.

			Katie olhou para Rafe, tomou o seu tempo para se deleitar com a imagem e surpreendeu-se a si mesma perguntando-se que tipo de pessoa era e que coisas gostaria de fazer.

			Há muito tempo que não se interessava por nenhum homem. Um cruel desengano tinha feito que pensasse duas vezes antes de se envolver com alguém.

			Mas não havia nada de mal em olhar...

			– E a que é que te dedicaste todo este tempo?

			Rafe olhou para ela e Katie viu como se turvava a sua expressão. Desviou o olhar e passou uma mão pela estrutura de um armário.

			– Várias coisas. Gosto de ter voltado ao trabalho manual – piscou-lhe outra vez o olho. – Mesmo que seja para os King.

			Pelo que parecia ele também não queria falar das suas experiências. Ou talvez estivesse só a testar a sua curiosidade para que insistisse um pouco mais. Mas se o fizesse, estar-lhe-ia a dar permissão implicitamente para que ele também lhe perguntasse pelo seu passado. E Katie não queria contar como Cordell King a tinha cortejado, conquistado e posteriormente abandonado.

			Ainda assim, não podia evitar sentir curiosidade por Rafe Cole e pelo que estivesse a ocultar.

			– Bom – disse ele passado um longo silêncio. – Será melhor eu ir-me embora e deixar-te com as tuas bolachas.

			– Muito bem – adiantou-se ao mesmo tempo que ele e chocaram os dois um com o outro.

			Uma chama ateou-se instantaneamente entre eles. Os seus corpos estavam muito juntos, quase colados e, por um momento, nenhum dos dois disse nada. Não fazia falta.

			A paixão que ardia no ar era inegável.

			Katie levantou o olhar em direção aos olhos de Rafe e soube que ele estava a sentir exatamente o mesmo que ela. E a julgar pela sua expressão, a ele também não lhe agradava senti-lo.

			Uma relação romântica era a última coisa que Katie estava à procura, mas era justamente o que acabava de encontrar.

			Rafe levantou uma mão para lhe tocar na cara, deteve os dedos a um centímetro do seu queixo e sorriu.

			– Isto poderia ficar... interessante.

			«Interessante» era dizer pouco.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– A reunião terminou – disse Lucas King. – O que é que ainda fazemos aqui?

			– Tenho uma pergunta que vos fazer – respondeu Rafe. Quem quer que o visse junto a Sean e Lucas, seus sócios na King Construction, saberia que eram irmãos. Os três tinham o cabelo preto e os olhos azuis, embora os demais rasgos indicassem que tinham mães distintas.

			Mas o seu pai não só os tinha unido pelo sangue, mas também forjado o vínculo fraternal nas suas infâncias. Todos os filhos de Ben King tinham passado juntos os verãos, e as diferenças entre eles deixavam de ter importância ao saberem que o seu pai não se tinha casado com nenhuma das suas mães.

			Lucas, o mais velho dos três, consultou as horas no seu relógio e olhou com impaciência para Rafe. Sean, como sempre, estava a mandar uma mensagem de texto a alguém e não se apercebeu de que Lucas tinha falado.

			Os três irmãos mantinham uma reunião por semana para falar da empresa e da família. Cada reunião tinha lugar na casa de um deles, e naquela noite tinham-se juntado na casa que Lucas tinha na praia. Era uma mansão enorme e cheia do que Lucas dizia ser personalidade, enquanto para o resto era antiquada e desconfortável. Rafe preferia a sua suite no hotel Huntington Beach. Moderno, elegante e prático. Quanto a Sean, vivia numa casinha remodelada em Sunset Beach, com um elevador que descia até à própria praia. Os três tinham gostos radicalmente opostos e, no entanto, todos eles tinham optado por terem uma casa com vista para o mar.
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